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No exterior, SaimyM 
assinaracordos come 
com a índia e a China 

por Edson B«ú 
de Broslllo 

Na viagem que fará no 
próximo mês, o presidente 
José Sarney assinará acor
dos comerciais com a índia 
e a China. Mas, antes disso, 
.passará por Luanda, para 
reforçar sèu apoio ao presi
dente José Eduardo dos 
Santos contra a política ra
cista da África do Sul e 
também intensificar as re
lações comerciais com o 
governo angolano. Tais 
previsões estão contidas na 
mensagem que o ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Marco Maciel, encaminhou 
ontem ao Congresso Nacio
nal, pedindo autorização 
para Sarney ausentar-se do 

-Pais, entre os dias 8 e 18 de 
maio. 

-«Ontem, o secretário de 
-imprensa, Frota Neto, con* 
afirmou o roteiro do presi-
-dente. Ele embarca dia 8 

pela manhã para Luanda, 
capital de Angola, onde 
chega à noite. Dia 10, parte 
para Bombaim, ficando 
nessa cidade indiana até a 
tarde do dia 11, quando em
barca para a capital, Nova 
Delhi. Aí, fica até metade 
do dia 14. Depois, segue pa
ra Pequim. Na capital chi-
nesa, permanece até dia 17. 
'Na manhã desse dia, voa 
para Xangai. Dia 18, inicia 
o retorno ao Brasil, che

cando ao Rio de Janeiro, na 
"manhã do dia seguinte. 
íitNa mensagem dirigida 
; »aò Congresso, ontem, o pre
sidente da República res
saltou a importância da ín-
"d/ia como o segundo país 

^ mais populoso do Teceiro 
Mundo e portador da pri-

; jjieira economia do Conti
nente Asiático. No plano 

.econômico, Sarney diz que 
"está prevista a assinatura 
4e acordo, estabelecendo 

-uma comissão mista entre 
J£OJ dois países". O presiden
te esclarece aos congres

sistas que pretende "forjar 
-uima aproximação de fato 
entre as duas maiores de
mocracias do Terceiro 

-Mundo". 
li Durante os quatro dias 
*que ficará na China, Sar
ney manifestará intenção 
tle assinar com aquele go
verno um acordo básico de 
cooperação técnica, um 
.'protocolo de cooperação na 
4rea de tecnologia indüs-

José Sarney 

trial, um memorando sobre 
cooperação educacional, 
um ajuste em matéria de 'J 
recursos minerais para \ 
fins siderúrgicos, outro so- ' 
bre cooperação científico- • 
tecnológica no setor de 
transportes, de energia elé- ; 
trica e de petróleo. 

O presidente afirma que 
tem mantido diálogo do 
"mais alto nível" com o go- < 
verno chinês. Com o j 
primeiro-ministro Zhao Zi- ; 
yang, disse que discutirá 
sobre a necessidade de es- ) 
tabelecer "uma nova or
dem econômica internacio
nal, que possibilite aos 
países em desenvolvimento 
condições comerciais mais 
favoráveis". Está nos pia- l 
nos de Sarney manifestar 
sua preocupação com "a 
fragilidade da ordem inter
nacional, tanto de caráter 
político, quanto econômi
co". 

Na mesma mensagem, 
Sarney pede licença para 
visitar oficialmente o Uru
guai no dia 27. Na ocasião, 
também estará presente 
em Montevidéu o presiden
te da Argentina, Raul A1-. 
fonsín. O presidente da Re-1 
pública adiantou também I 
que visitará a Argentina 
em agosto. Essas duas últi
mas viagens fazem parte 
do processo de integração 
com o governo portenho e 
uruguaio, segundo expli
cou. Particularmente em 
relação à Argentina, Sar
ney lembrou o acordo feito, 
em Brasília, de manter en
contros regulares, de seis 
em seis meses, com o presi
dente Alfonsín. 


